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Ricardo Mendes 
Da equipe do Correio 

O futuro do 
Metrô de Brasília 
depende da Câ-
mara Legislativa. 

O Governo do 
Distrito Federal 
(GDF) só retoma-
rá a obra no início 
de 1996 se os de-
putados aprova-
rem o pacote que 
prevê aumento de 
impostos e redu-
ção da folha de pagamento dos ser-
vidores públicos. 

A informação foi dada ontem pelo 
secretário de Obras, Hermes Ricar-
do de Paula, que ainda negocia com 
o consórcio, Brasmetrô o preço da 
conclusão do projeto. 

Aprovado o pacote, diz Hermes, 
as obras reiniciarão até fevereiro. 
Para isso, o GDF depende de recur-
sos do próprio orçamento, da União 
e do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (-
BNDES). 

Hermes ressalta que o financia-
mento da União e do BNDES só virá 
caso o GDF também invista no pro-
jeto. 

Pacote — "Sem a aprovação do 
pacote, a obra não recomeçará por-
que não teremos o superávit neces-
sário para oferecer nossa contrapar-
tida. Sem ela, a União e o BNDES 
não repassarão recursos", antecipa. 

O projeto de lei orçamentário do 
Distrito Federal — a ser votado esta 
semana pelos deputados — destina 
R$ 24 milhões ao Metrô. 

"Mas o investimento só irá se 
concretizar se tivermos receita, e is-
so depende da aprovação do paco-
te", ressalva Hermes. 

Uma emenda ao orçamento da 
União, apresentada pela bancada de 
Brasília no Congresso, prevê mais R$ 
54 milhões para o Metrô em 1996. 

A bancada e o GDF estão otimis-
tas quanto à aprovação da emenda 
porque o Metrô figura entre as obras 
inacabadas que deverão ser privile-
giadas no orçamento da União. 

Negociação — "O BNDES deve-
rá entrar com pelo menos R$ 30 mi-
lhões", calcula Hermes, que espera 
encerrar egtê'ilIts a itiegoci4Wébin o 
consórcio Brasmetrô. Ele tenta redu-
zir os mais de R$ 400 milhõe,g cobra-
dos inicialmente para concluir a obra. 

Obtidos tts recursos, diz Hermes, 
o sistema de transporte estará em 
funcionamento antes do fim - 1996. 

Nesse caso, o Metrô transportará 
passageiros entre Samambaiae a es-
tação situada em frente ao Jardim 
Zoológico, passando pela Faça do 
Relógio, em Taguatinga. 

Ônibus sairão de um Poniõ perto 
do Zôo para levar os passagejr-os até 
a Rodoviária de Brasília e outros  lo-
cais. Em 1997, segundo Hennes , o  
Metrô atenderá a Ceilândide galeria 
dós Estados — desde que sq-am  li-
berados mais recursos. 

O Metrô é a maior, mas não a úni-
ca obra que o governo descartará 
em 1996, caso o pacote para o au-
mento de receita e diminuição de 
despesas seja rejeitado pela Câmara 
Legislativa. 

Se for derrotado, o governo esco-
lherá quais dos 400 projetos em an-
damento serão paralisados. Na 'ava-
liaçãwdo-secretário-de-Obrtw,4ter ---  
mes Ricardo de Paula, o saldo será 
de mais de três mil desempregados 
na construção civil. 

O motivo do colapso será sim-
ples: falta de dinheiro. "Caberá ao 
governador Cristovam Buarque de-
cidir, caso a caso, as obras que con-
tinuarão e as que vão parar", diz. 

Ele garante que a ameaça não é 
uma manobra para convencer os de-
putados a votarem a favor do gover-
no. "Não queremos é partir para 
uma aventura com os empresários e 
prosseguir obras sem saber se tere-
mos como pagar", sustenta. 

Lista — O secretário costuma le-
var no bolso — escrita a caneta no 
verso de um extrato bancário do 

BRB — a relação dos principais 
projetos ameaçados. Não se sabe 
ainda quais resistirão aos cortes, se 
eles ocorrerem. 

Na relação se destacam a estação 
de tratamento de esgotos de Sa-
mambaia (orçada em R$ 6,5 mi-
lhões) e o sistema de coleta e trata-
mento de esgotos do bairro Areal, 
ern-Taguatinga (R m~ é - 
do Riacho Fundo (R$ 906 mil). 

Há também obras de drenagem 
pluvial e pavimentação em Samam-
baia (R$ 11 milhões) e no setor 
QNO da Ceilândia (R$ 6 milhões), 
além da reforma da Rodoviária de 
Brasília (R$ 3,7 milhões). 

A falta de dinheiro ameaçaria ou-
tra lista de obras — as que estão em 
fase de licitação. São pelo menos 
mais 300 projetos passíveis de se-
rem cancelados em 1996. 

Hermes assegura que a penúria 
financeira não atingirá os pagamen-
tos previstos para este ano. Isso des-
cartaria a possibilidade de haver pa-
ralisação de obras até o final do 

Hermes: "Sem a aprovação do pacote, a obra não recomeçará em 1996" 

A certeza do desemprego 


